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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em São Simão (GO), 
da cerimônia de 
inauguração de um 
trecho da Ferrovia 
Norte-Sul.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne 
com o ministro das 

Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
ministra aula, virtu-
almente, na Booth 
School of Business 
da Universidade de 
Chicago. Além disso, 
participa de vide-

oconferência com 
o diretor da Verde 
Asset Management, 
Luis Stuhlberger, e o 
presidente da Suza-
no Papel e Celulose, 
Walter Schalka. 
  Indústria. A Con-

federação Nacional 
da Indústria divulga 
os Indicadores In-
dustriais de janeiro.

04/03/2021

   MANCHETES  DO  DIA

PIB cai 4,1% em 2020; 
País deixa grupo de 
10 maiores economias

O Produto Interno Bruto (PIB) fechou o ano passado 
com queda de 4,1%. O resultado foi o terceiro pior desde 
1901, segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), atrás apenas das retrações de 1981, em meio 
à crise da dívida externa, e de 1990, ano do confisco das 
poupanças pelo governo Collor. A queda de 4,8% no PIB 
per capita foi a maior da série histórica do IBGE, iniciada 
em 1996. Indicadores recentes apontam que a economia, 

após uma retomada no final de 2020, desacelerou nos primeiros meses de 2021, com 
o agravamento da pandemia e o fim do auxílio emergencial, o que lança dúvidas sobre 
o ritmo da recuperação neste ano. O desempenho ruim confirmou a saída do País do 
grupo das dez maiores economias do mundo. O Brasil agora ocupa a 12ª posição do 
ranking. O presidente Jair Bolsonaro disse que há um “dado positivo” no resultado 
do PIB. Segundo ele, o Brasil “é um dos países que menos caiu no mundo todo”.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
PIB cai 4,1% em 2020; País deixa 
grupo de 10 maiores economias

Folha de S.Paulo (SP): 
SP terá fase vermelha, e país 
perde mais 1.840 em 24 horas

Valor Econômico (sp): 
País bate recorde de mortes e 
governos ampliam restrições

O Globo (rj): 
Com 1.840 mortes e pouca vacina,  
cidades fecham comércio e se esvaziam

Zero Hora (rs): 
PIB do país na pandemia cai 4,1% em 
2020, a maior queda em três décadas

A tarde (ba): 
Bahia recebe mais doses e 
retoma vacinação de idosos

Jornal do Commercio (pe): 
Para salvar as vidas

O Dia (RJ): 
Paes cancela concessão e diz que 
empresa tratava o povo ‘como gado’

The New York Times (eua): 
Biden denuncia Estados por eliminar  
obrigatoriedade da máscara

The Wall Street Journal (eua):
Google vai parar de vender anúncios 
com base em histórico de navegação

Financial Times (ru): 
Sunak apresenta plano 
“gasto agora, imposto depois”

El País (ESP): 
UE pressiona Espanha a combater 
o emprego público temporário

Com 1.840 mortes em 24h, 
Brasil compra vacina da Pfizer

O Brasil registrou ontem 1.840 mor-
tes decorrentes da covid-19, novo re-
corde para um período de 24 horas desde 
o início da pandemia. Apenas nos últi-
mos sete dias, 9,3 mil pessoas morreram 
após se infectarem com o novo coronaví-
rus no País. O número total de óbitos se 
aproxima dos 260 mil, com mais de 10,7 
milhões de casos da doença já registra-
dos. Com o agravamento da crise e sob 
pressão de governadores e prefeitos, o 
Ministério da Saúde informou ontem 
ter acertado a compra de 100 milhões de 
doses da vacina da Pfizer - das quais 9 mi-
lhões chegariam até junho, 30 milhões 
até setembro e as demais até o fim do 
ano. Além disso, a pasta disse ter acele-
rado a negociação para a aquisição de 38 
milhões de doses da vacina da Janssen. 
Durante meses, o governo rejeitou ofer-
tas das duas empresas, e o presidente Jair 
Bolsonaro chegou a desdenhar da Pfizer. 

presidência da República
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   MERCADO FINANCEIRO

A equipe econômica conseguiu driblar 
a ameaça de desfiguração do teto de gas-
tos e obteve, ontem à noite, no Senado, 
a aprovação em primeiro turno da pro-
posta de emenda à Constituição (PEC) 
Emergencial, que vai recriar o auxílio a 
trabalhadores vulneráveis. A votação em 
segundo turno está marcada para hoje 
pela manhã. Se de um lado o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, saiu vitorioso 
por manter no texto os gatilhos para con-
tenção de despesas no futuro, de outro o 

governo precisou se conformar com a re-
tirada de pontos como o fim da obrigação 
de gastos mínimos em saúde e educação. 
A aprovação da PEC ocorreu no fim de um 
dia de grande tensão dentro do governo, 
diante da ameaça de manobras para furar 
o teto de gastos para além das despesas 
com a pandemia. Lideranças do Senado 
queriam retirar R$ 34,9 bilhões em des-
pesas com o Bolsa Família do alcance do 
teto, o que abriria espaço para mais gas-
tos com emendas parlamentares.

A sessão de ontem começou com os 
ativos brasileiros em franca deteriora-
ção, e as perdas só pioraram quando o 
governador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), anunciou que o Estado vai 
fechar o comércio não essencial por 
14 dias. O Índice Bovespa chegou a re-
gistrar baixas de mais de 3%, o dólar foi 
negociada na faixa dos R$ 5,75 e as ta-
xas de juros dispararam. Na reta final da 
sessão, porém, o clima de extremo pes-
simismo se dispersou com a divulgação 
de duas notícias: a compra de vacinas 
pelo governo federal e a garantia, dada 
pelo presidente da Câmara, Arthur Lira 
(Progressistas-AL), de que o Bolsa Fa-
mília ficaria sob o teto de gastos, frus-
trando um movimento no Congresso 
para tirar o programa da âncora fiscal. 
Em poucos minutos, o Índice Bovespa 
chegou a operar no campo positivo, 
para fechar em leve queda de 0,32%, 
aos 111.183,95 pontos. Em Nova York, 
Dow Jones caiu 0,39%, S&P 500 cedeu 
1,31% e Nasdaq teve perda de 2,70%. Já 
o dólar fechou praticamente estável em 
relação à véspera (-0,03%), cotado a R$ 
5,6643. No mercado de juros, a taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2022 fechou a ses-
são regular em 4,010%, de 3,884% na 
véspera, mas recuou na sessão esten-
dida para 3,810%. 

  INDICADORES

B3 apura operações atípicas 
com ações da Petrobras 

As operações atípicas com ações da Pe-
trobras já haviam chamado a atenção da 
B3, nos dias que se seguiram à sinaliza-
ção dada pelo presidente Jair Bolsonaro 
de que pretendia trocar o comando da 
estatal. A BSM Supervisão de Mercados, 
braço autorregulador do mercado ligado 
à B3, identificou que algumas operações 
não se encaixavam no padrão regular, e 
já havia iniciado uma investigação. Tran-
sações com papéis da empresa com sus-
peita de uso de informação privilegiada 
renderam R$ 18 milhões a um investidor.

Conselheiros deixam estatal 
por causa de risco de processo

Custos suspendem projetos  
do Casa Verde e Amarela

Vacina e respeito ao teto 
evitam tombo dos ativos

A notícia de que acionistas da Petro-
bras se preparam para entrar com ações 
coletivas contra a empresa foi um dos 
motivos que levaram quatro membros 
do conselho de administração da petro-
leira a pedirem, anteontem, para não ter 
seus mandatos renovados. Um outro já 
havia manifestado a intenção de não ser 
reconduzido pelo governo. Os acionis-
tas da estatal ameaçam ir à Justiça após o 
governo decidir retirar Roberto Castello 
Branco da presidência da estatal por não 
concordar com a política de preços.

O aumento nos custos dos materiais 
de construção está fazendo com que as 
empresas suspendam o lançamento de 
novos projetos do Casa Verde e Ama-
rela (novo nome do Minha Casa Minha 
Vida). Como o programa tem um teto 
para o preço dos imóveis, as construto-
ras não conseguem repassar o aumento 
nos custos e então preferem desistir do 
projeto a colocar em risco a lucrativi-
dade. O segmento mais afetado é o grupo 
1, que atende as famílias mais pobres.

Senadores aprovam PEC Emergencial

governo e bancos discutem volta 
de linhas emergenciais de crédito
Diante da piora da pandemia, o governo 
começou a discutir com os bancos a 
possibilidade de reeditar linhas de 
crédito criadas para empresas em 
2020. Estão no radar novas rodadas 
do Pronampe, que empresta a micro e 
pequenas empresas, e do financiamento 
da folha de pagamento de pequenas e 
médias empresas. Também há discus-
sões sobre estender por mais 90 a 180 
dias o prazo de carência do Pronampe, 
que começa a vencer em abril. Segundo 
o jornal Valor Econômico, os bancos 
assumiriam mais riscos em uma nova 
rodada dos programas, que teria menos 
recursos do Tesouro Nacional.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - fevereiro

IPC-FIPE - fevereiro

TR pré (02/03)

TBF (02/03)

Ibovespa (03/03)

Poupança Nova (04/03)

CDB pré 33 dias (03/03)

CDB pré 61 dias (03/03)

CDI acumulado mês (03/03)

CDI anualizado (03/03)

Dólar Comercial (03/03)

Dólar Turismo (03/03)

Euro Turismo (03/03)

Dólar Papel SP (03/03)

R$ 1.100,00

0,25%

2,53%

0,23%

0,0000%

0,1901%

  -0,32%; R$ 48,764 bi

0,1159%

 0,02128/0,02168

 0,02256/0,02501

0,02%

1,90%

R$ 5,6633/R$ 5,6643

R$ 5,6670/R$ 5,8200

R$ 6,7430/R$ 7,0370

R$ 5,7633/R$ 5,8633

Sérgio castro/estadão conteúdo-18/08/2016

04/03/2021
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A polícia do Capitólio, sede do Poder 
Legislativo dos Estados Unidos, anun-
ciou ontem que reforçou a segurança do 
local depois que serviços de inteligência 
passaram a temer uma nova invasão por 
apoiadores fanáticos do ex-presidente 
Donald Trump. O alerta surgiu quase 
dois meses após a tomada do Capitólio, 
em uma tentativa de impedir a certifica-
ção da vitória de Joe Biden nas eleições. 
Desde a invasão do local, a segurança do 
Capitólio já havia sido reforçada, com 
barreiras físicas e a presença de mem-
bros da Guarda Nacional. Na segunda-
feira, o chefe dos serviços de protocolo 
e segurança do Congresso informou aos 
parlamentares que monitorava informa-
ções relacionadas a possíveis manifes-
tações hoje. Para os conspiracionistas, 
o dia 4 de março é considerado a data da 
verdadeira data da posse de Trump.

Membros de comissão se beneficiam 
com a revisão da Lei de Improbidade

Sete dos 24 integrantes da comissão 
especial criada na Câmara para discu-
tir mudanças na Lei de Improbidade 
Administrativa podem ser diretamente 
beneficiados pela nova legislação. Na 
prática, os parlamentares terão a opor-
tunidade de legislar em causa própria, já 
que as alterações propostas têm poten-
cial de livrá-los de eventuais punições.

Ao todo, há 66 ações de improbidade 
contra os deputados do colegiado, se-
gundo a ONG Transparência Brasil. Os 
casos vão de irregularidades em licita-
ções a nomeações em cargos públicos 
sem concurso. 

O líder do governo na Câmara e 
membro da comissão, Ricardo Barros 
(Progressistas-PR), partidário das alte-
rações, defendeu no mês passado o ne-
potismo no setor público, hoje punido 
com base na Lei de Improbidade.

internacional

Fachin tenta reduzir danos 
à Lava Jato no Supremo

O relator da Lava Jato no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson Fachin, tenta 
reduzir danos diante de derrotas iminen-
tes que colocam em risco o legado da ope-
ração. Com a chegada de Kassio Nunes 
Marques e tentativas de desconstrução 
da imagem pública da operação, Fachin 
não tem hoje situação confortável nem 
na Segunda Turma nem no plenário.

Fachin pretende levar amanhã para jul-
gamento no colegiado dois recursos do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
que pedem a suspeição de dois desem-
bargadores do Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF-4) no caso do sítio de 
Atibaia. O objetivo do ministro é apontar 
que não há suspeição dos desembarga-
dores na ação. Com isso, a ideia é esvaziar 
a discussão sobre outro caso: a suspeição 
do ex-juiz Sergio Moro no caso do apar-
tamento triplex do Guarujá.

Meghan é acusada de assédio 
por funcionários da realeza

Capitólio aumenta segurança 
por temor de nova invasão

Militares de Mianmar matam 
38 em protestos contra regime

Em um novo escândalo na realeza bri-
tânica, o Palácio de Buckingham infor-
mou ontem que está investigando as 
acusações de que a mulher do príncipe 
Harry, Meghan Markle, assediou moral-
mente alguns auxiliares durante a época 
em que ela vivia em Londres e represen-
tava a família real.

As forças de segurança de Mianmar 
mataram ontem ao menos 38 manifes-
tantes que protestavam contra o golpe 
militar de Estado no país, segundo a Or-
ganização das Nações Unidas (ONU). 
Os agentes de segurança usaram muni-
ção letal para dispersar os protestos em 
ao menos três cidades. A violência mais 
do que dobrou o número de mortos em 
manifestações no país desde o golpe de 
1º de fevereiro, até então próximo de 30. 
Outras 1.294 pessoas foram presas desde 
o início dos protestos em Mianmar, nas 
contas da ONG Associação de Assistên-
cia para Prisioneiros Políticos.

Governadores discutem ação 
conjunta contra Bolsonaro
A piora dos números da pandemia tem 
feito com que governadores avaliem 
ampliar a pressão sobre o presi-
dente Jair Bolsonaro. O anúncio de 
que o governo comprará vacinas da 
pfizer e da janssen não tranquilizou 
o grupo. O governador do Maranhão, 
Flávio Dino (PCdoB), disse ao jornal 
Valor Econômico que os chefes dos 
Estados reconhecem a necessidade 
de um lockdown nacional e que 
alguns deles discutem a possibi-
lidade de organizar uma medida 
nesse sentido, com coordenação 
dos governos estaduais. A ideia, no 
entanto, não é majoritária no grupo.
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Gabriela Biló/Estadão Conteúdo-28/02/2021
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MEC ameaça punir universidades por declaração política
O Ministério da Educação (MEC) 

encaminhou ofício às instituições de 
ensino federais do País alertando que 
manifestações políticas nas suas de-
pendências podem configurar “imora-
lidade administrativa” e serem alvo de 
punições disciplinares. O documento 
anexa uma representação assinada 
pelo procurador Ailton Benedito, do 

Ministério Público Federal, apoiador 
do presidente Jair Bolsonaro. Nesta se-
mana, a Controladoria-Geral da União 
publicou extratos de dois Termos de 
Ajustamento de Conduta assinados por 
professores da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPel), que foram alvos de 
processos depois de criticarem o presi-
dente nas redes sociais.
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GERAL

O técnico Hernán Crespo conquistou 
ontem sua primeira vitória no comando 
do São Paulo. No Estádio Major Levy 
Sobrinho, em Limeira, o time tricolor 
fez um jogo muito melhor do que na es-
treia, quando empatou com o Botafogo 
em casa, e goleou a Internacional por 4 a 
0, pela segunda rodada do Campeonato 
Paulista. Gabriel Sara, Pablo, Luciano e 
Rojas marcaram os gols.

Já o Santos empatou pela segunda vez 
em dois jogos no Paulistão - em ambas as 
partidas, a equipe foi formada por garo-
tos, já que os titulares estão de folga. Na 
Vila Belmiro, sob a observação do téc-
nico Ariel Holan, o time da casa ficou no 
1 a 1 com a Ferroviária. O treinador vai 
estrear de fato no sábado, contra o São 
Paulo, quando os titulares deverão retor-
nar a campo. Ainda ontem, o São Caetano 
perdeu de 2 a 0 para o Bragantino. 

São Paulo terá fase vermelha em 
todo o Estado por duas semanas

Com o agravamento da pandemia, 
todas as regiões do Estado de São Paulo 
entrarão na fase vermelha do plano de 
combate à covid-19 amanhã à meia-
noite. A medida deve vigorar até 19 de 
março. Além disso, o horário do “toque 
de restrição”, em que uma força-tarefa 
fiscaliza aglomerações, teve o início 
adiantado de 23 para as 20 horas, es-
tendendo-se até as 5 horas. A classifica-
ção vermelha é a mais restritiva e veta a 
abertura de restaurantes, academias e 
outros estabelecimentos considerados 
não essenciais. As escolas e as igrejas 
continuarão abertas.

“Isso é uma tragédia que pode ser 
ainda pior se não tomarmos medidas”, 
disse o governador João Doria (PSDB) 
ontem, no anúncio das medidas. O Es-
tado recebe um pedido de internação a 
cada dois minutos, segundo o tucano.

ESPORTES

Belém e Fortaleza endurecem medidas contra a covid-19

Escolas paulistas abrirão as 
portas para alunos prioritários

Com o agravamento da pandemia e 
recomendações para atender só os alu-
nos que mais precisam, colégios parti-
culares de São Paulo já debatem mudan-
ças em seus planos de atendimento, e há 
quem avalie interromper as atividades. A 
orientação do sindicato das escolas pri-
vadas é que elas suspendam o rodízio de 
estudantes e passem a receber só os que 
mais necessitam das aulas presenciais. 

As escolas públicas e particulares de-
verão dar prioridade para alunos mais 
vulneráveis, que podem ser estudan-
tes com deficiências ou dificuldades de 
aprendizagem, com problemas emocio-
nais ou alimentares e sem conexão em 
casa para ensino remoto. Pais que tra-
balham nos serviços essenciais também 
devem ser atendidos. Pelas normas do 
governo, o porcentual máximo de 35% da 
capacidade ficou mantido.

Futebol paulista vai seguir 
mesmo na fase vermelha

Na primeira vitória de Crespo, 
São Paulo goleia em Limeira

Reservas de Corinthians e 
Palmeiras ficam no empate

A determinação do governo de São 
Paulo de colocar todo o Estado na fase 
vermelha de combate à covid-19 não vai 
interferir no calendário do futebol. A fi-
nal da Copa do Brasil, no domingo, e os 
jogos do Paulistão estão mantidos.

Corinthians e Palmeiras empataram 
em 2 a 2, ontem à noite, sob forte chuva, 
na Neo Química Arena. O jogo, válido 
pela segunda rodada do Campeonato 
Paulista, foi disputado por equipes reser-
vas e recheadas de garotos, já que o Corin-
thians perdeu diversos atletas em meio a 
um surto de covid-19 e o Palmeiras pou-
pou seus titulares para a final da Copa do 
Brasil, no domingo, contra o Grêmio, no 
Allianz Parque. Mais bem organizado, o 
time visitante abriu 2 a 0 em 25 minutos 
de jogo, com Lucas Lima e Gabriel Silva. 
O Corinthians chegou à igualdade com 
Mateus Vital e Rodrigo Varanda.

Doria foi aconselhado a impor 
isolamento social por 30 dias 
Médicos que fazem parte do Centro 
de Contingência da Covid-19, que tem 
como função aconselhar o governa-
dor de São Paulo, João Doria, sugeri-
ram medidas para forçar o isolamen-
to por 30 dias e a inclusão das igre-
jas na lista dos estabelecimentos 
que devem ficar fechados durante a 
fase vermelha. Doria, porém, optou 
por impor 15 dias de restrições seve-
ras e chegou a dizer que voltaria 
atrás no decreto que estabeleceu 
os templos como atividade essen-
cial, mas não o fez. As informações 
são da colunista Mônica Bergamo, da 
Folha de S.Paulo.
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Na tentativa de frear o avanço do 
novo coronavírus, os governos do Pará 
e do Ceará decidiram endurecer as me-
didas de restrição nas capitais dos dois 
Estados. Na região metropolitana de 
Belém, passaram a valer ontem a proi-
bição de aglomerações com mais de 

dez pessoas em espaços públicos e pri-
vados, além de um toque de recolher 
noturno, exceto para pessoas com jus-
tificativa médica ou profissional. Em 
Fortaleza, o funcionamento de estabe-
lecimentos não essenciais ficará proi-
bido por 14 dias a partir de amanhã.
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